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SOBRE A PROIBIçAO DE SE C JRSAR MAIS DE UM CURSO NA USP
	Dando continuldade ao inforinado no Politreco nQ 89, o	 proposta val ser aprovada e efetivada e nem quanJo, e Lao I

que temos de novo i o segu1nte o Grupo de Trabalho criado 	 pouco que ela val atender a denianda dos estudantes Interes-
pelo Reitor, cocnposto par tres professores e trës estudantes 	 sados. Par Isso, temos que exigir no s5 quo seja Implemen-
(sendo urn, diretor do Grrnio PoHtcnico) para elaborar uma

	
tada o quanta antes a liberdade curricular necessarla e su-

proposta alternativa 'a do Conselbo Unlversltrlo (CO), que
	

ficlente para atender a todos as interessados, de rnodo quo

simplesniente proibe urn estudante de cursar duas escolas na
	

deixarla do haver a necesldade de prestar-se novo vestibu-

USP; aps vrIas reunlöes durante as frIas, chegou a	 urna
	

lar e ocupar outra vaga na I!niversldade, nias tanibnn quea

proposta consensual de enienda Ao estatuto da USP gue val no	 prolblçao Imposta pela CO seja revogada Imediatarnente, uina

sentido de garantir e efetivar uma certa liberdade curricu- 	 vez quo não podennos perinitir que rdirem-mas a inica possi-
lar, Isto i, a liberdade de urn aluno poder niatricular-se em

	
bilidade prätica, hoje, na USP, do cornplcmentaçao curricu-/

disciplinas de outras unidades ou modalidades que no sejarn
	

lar, ou seja, Ingressar em outro curso. 0 quo fizeram fol
a sua. Isto porque conclurinos que so as aluitos da USP tives

	 tlrar-nos o prn jcn quo tThriiø un J1bnrrIiu1n currfcular
sern a oportunidade real de cursareni discipilnas (que entra

	
Em vista disso, esta!vns pa'sando urn atialxo asinado pe-

riam para o seu curriculo), de outras unidades ou cursos	 /
	

la revgiçao desca uiediJa	 do CO. Casa voc ainda não	 o
(que no o doles a igth lamoitto) corn urna sorta facllld.ith', 	 tr'rjh,i	 I n,irin r' qur' I ri . p.i'; ;u . no G.rrn In •	 I n-o e lvo

serlani atendidos tanto aquolos quo prestarlatit novo vestibu- 	 uiii pat-a pascjrr ni suii tiiriiii

lar apenas para fazereni alguinas matrlas de outro curso pa-
	 PS,l: Hi una cpla da pronosta elaborada polo Grupo do Ira-

ra con'plementaçän cultural nu profisslenal, quanto aqueles
	

Who (01) no r,rmio,oara quern quiser conh ocla na Integra.
que intencionam concluir mals de urn curso (obter rnais de urn

	
P5.2: Qualquer divida sabre a Droiblc4o inroosta pelt, CO ou

diploma).	 sobre a proposta do GT, pode ser enviada oor escrito ao

	

A questo porm permanece no resolvida pois näo temos
	

litreco (sala 16 - Bn1o), que sen respondidi to sies,no.

nenhunia garantia	 que essa "certaliberdade curricular"
	

DIRETORIA DO G.P.

lojinha do
gremio

MU

M Atencäo calouros "

A nossa lojinha estaf vendendo apps

tilas do Des-Tec If (volume UI).

Se est5 interessado, voci ji sabe

ne: i&iola 11idw.

CAICtIAUORAS - PROMO0
Na Lojinha do Grin10 vocë encontra

as calculadoras e PC's das marcas /
SHARP, TEXAS e HP per preços prornoclo-
nals e corn pagamento facilitado.

Venha conferlr

PARA QUE?4 GOSTA DE VIAJAR.
Agora voci ooderä viajar par todo a

Brasil sent precisar pagar hotel ou cant
ping. EstS na Lojintia do G,-mlo o cats
logo de endereças das Casas de Esudan
tes do Brasil nas quals voci poderi se
alojar em suac viagens.

Ccrra que S50 ptiicoc p ,or	 n'ns

S 3.000.

ATO PUBLICO
Em defesa da Particlpacão Popular

na Constituinte - 22/08 5s 19 horas -
Large Sao Francisco.

CUMPRINDO 0 PROGRAMA

A Con, Cultural comunica: Acabriiios
de fazer a assinatura da Revista Cin-

cia Hoje. Esta assinatura constituia
urira dS woos do nos co proqrarna. Ruin,

a que significa ista?. . . Caine todos

sabernos, C1nc1a Hoje i a revista 	 de

dlvulgaçao oficlal da SBPC (Soclodade
Urasiletra para a Progresso da 0n-
cia) nela constando ot trabalhos dos
clentistas brasileiros nas diversas
reas do saber. Esperamos corn Isso con

tribuir coin revistas sadlas para a for
macia dos pollt&cnicos.

Corn. Cultural/AgiLe

Neno,,y OiflGJL e.A&s

!&

'.

corn.

REVJSTAPO1LlEcUJcAHc 188
se encontra nos centrinhos e

na lojinha do Grmio, a ediçäo nQ 1I3
da Revista PolItcn1ca, 6rgio h1strf
co de dIvulqaço da pesquisa clentifi
ca da EPUSP, pegue a sual

PPCHIO kEVISTA POIITCCUICA

Bole uma capa para a prximo niinr'-
ro da Rovista Politcnica at 02 do se
tembro. 0 tema i "Enqeruharia na Agri-/
cultura'. C) autor da capa escoihida re
ceberi urn prnilo de crt 100.000.

ta1ornc 1n1ormaçns: 81nIo- sam
rIr Orninlo.

Agite antes do usar.



WI POUCO DE C1JLTIJif FLIhH

NOLOGICA

As mquinas de flipperama e-

xlstem hS mais de 40 anos e evolul

ram de modo tiotve1, rnantundo epitretan

to a idia fundamental ( e extreinainen-

te engenIioa) da bolinha correndo num

piano inclinado, atingindo alvos e sen

do rebatida por oalhetas denoininadas

"flippers" (dai o norne da engenhoca).

Os primeiros imodeos (que ei'i filpe

ramologla denonutiamos uinecan&ldesul) I

eram traniboihos corisiderveis, Luj o /

funclonamento era baseado em rels 	 e

outros displt IvOS e1etroni'ciiicos

Os placares erm, obviainente, niecn-/

cos e setneihantes em seu funcionamento

que1es rdio-re1gius antigos. 0 Soni

resurnia-se em canipainhas e m.rteIinhos

que batiain em barretas como nun xilofo

ne (daT o norne 'pimbail"conferido Ss

rnecan5ldes).

0 tempo passou e, notaeliiierite, a

partir do 1979, as vnquinas adquirlrarn

recursos avaiiçadissiinos. tur,hiPnIo-sO /

coniputadorl zadas. Al gumas a ti ral aiiM.

Coin osses atrativos, 0 negöcio flcou

mais rendoso ainda e hoje os flippera

mas dominani endereços not'r(s , per-

dendo a pssinia fama quo tinha'n nos

anos 70.

As tnqllinas tam, no entanto, vida

curta. Se voci i urn aficionado, sabe /

que mals de 200 tTtulos jS chegaram e

foram. Nos prirneiros nteses, uina chuva

de fichas sobre a mquina nova e de-/

pols. abandono. Os jogos do n'aiores

sucesso durani, nomxmmo, urn ano.

E as nIquinas atuais so carTs1rnas.

Mas, mesnia asslm, o faturanicuto ë

fabuloso.

Longe de ser uma geringonca, uina

mquina dessas hoje i urn rcspeltävel

projeto de Engenharia, exigindo no

raramente circuitos eietrönicos corn-

plexissinios e counpilcados iilculos I

vetorials, envolvendo estatTstica (a

dosagem da dificuldade mecnica do /

jogo). Alëin disso, as mquinas envol

vein em sua e1aboraço trabaihos artis

tico(a piritura e escoiha do tema) quo

multes vezes surpreendem por suas be-

lezas e riquezas em detathes (exem -/

pos:"Vortex" e Sure Shot"). Enfim,

E urna obra eclëtica e respeitvel.

E quase impossTvel achar uma obra

quo face referncIa a essas niäquinas,

no ponto de vista . do projeto (Se al-

gum conhecer algum llvro ou aigunia

colsa, por favor uvin1fcste-se!). 	 A

tetnologia esti nas nios de mu1tina

vao ficar ensinando Cs outros a fazer

as iiiqu1nas assirn gratuitanuente. C al

go parecido a tocnologla nuclear - /

talvez at mals lechada, por ser ron-

dosa.

Una bofluulia rium piano Irici luiado...

Vejam so! Quern terla tido a 1dia?

To dlabOflca quanto simples em sI.

Seri quo fol alguêin quo estudou anos

a fio Engenharia, Fisica ou algo pare

cido? Talvcz no, pols quonto nais

ucultura N acadrnIca se adqulre, reals

reprimido val flcando o esprIto cria

dor da pessoa, quo passa a ver tudo

corno se apenas o quo estivesse nos 1i

vros fosse "sr1o".

Para ter grandes ldlas, para ser

criativa, a pcssoa tern, antes de tudo,

de canceler sous preconceftos cultu-/

rals e adqulrlr uma postura quo valo-

rize seu ado de criança e seus mals

1ngnuos propsI (Os inventivos, coin /

simplicidade.. . A tio ridicularizada

siniplicidade que tern sido me das I

inais incriveis crIaç&s. A "serleda-

de" POUCO teni ajudadu lieSse processo

Una bolinha nuin piano inclinado

lnvejävel.	 Pina Rizzo.

TM Crlaturas da Nolte

Somos todas elas as vftimas dessa soli

dio.
At pessoas cansadas de procurar uma e-

moção.

Somas de urna classe infortuna

Beberróes, de tantos mundos

viajando na brisa noturna.

Navegantes de naves Iniundas.

Eu sou uma criatura da nolte

entre ruas escuras nas madrugadas

Cavalgo a solldão, minha triste sorte.

Pässaro noturno, soturno insano.

Cansado, vidrado,

percebo estradas ati a hora de cair a

pano.

Gilmar Panza

J corneçaram...

as eeIçes para a Panaca Padro

enviem seus votos atö 18/10 na urria

do Politreco e acompanhe Os resultados

parcials (Veja rnaiores detallies 110 Po-

litreco nO 86). No deixe de partici-

par de mais esta promoco da HSQUQFT

comeniorativa do 'Ano Internaclonal da

Panaca - 1985"

PS - Aceltainos sugestOes pare a premla-

ço do Panaca Padräo.

R.K. Verne (CULTURAl. -CIIAVE)

Seri urna vez no futuro: nasceu è

passaram-se os anos e cresceu e passe-

ram-se as anos e tornou-se urn hornern

urn homern sem pal, urn homern trlste

Perguntou-se quern era seu pal!

-"Era urn cara esqulzito

- "Era urn bruxo!"

- "Era urn profeta!"

Enigma.

Defrontou-se corn o portal das eras, urna

ponte para os tempos etsejou-se conhe-

cer seu pal.

Viagem: passado.

Desiluso e desencontro e ningum sa-

bla de seu pal.

Conformaço: viver e morrer no passa-

do.

Amor, casamento, sexo, urn fliho.

E ainolor verdade de sue vida surge em

sua pröpria mente: aquele fillia era ele

Pesui. o portal das eras: voci no pode

coexistir em duas pessoas: criança, ho-

morn, passado e futuro.

SulcTdlo

Morreu e passarani-se os anos: foi Unia

vez no...

Poncinho (Roberto)

Eng. Quirnica

GOTHIC

Procuro discos de Allen Sex Fiend.

Alta pirataria, rnuitos aranies.

Ira tar coin tiassahlto - 29 naval

ALEGRIA, ALEGRIA

Seduçäo Qua] no foi a ,ninha ale-

grla ao ler SEDUçAO, do Zi Costa. Ima-

gIno a que todo mundo deve ter dito:

"Zi Costa i bicha inesnio", ou Ka1rn de

boçal	 viado". Has näo i por usce la

do que vejo, veJo a 7 Costa corajoso

e digno que näo deixa reprimida s'.ia o

çäo sexual: Z6 Costa d o CU e assume

Nao podemos negar a notävel litera

tura do grande "poetinha do CU. Fan-

tasticaniente Zi Costa compara o CU a

urn riso. E Zi Costa	 rnesmn uma pessoa

alegre, pare quem não a conhece:	 ele

vive a sorrir pelos corredores da P0-

LI; corn rnuito gosto Zi Costa vive 	 0

seu CU. 0 CU do Z6 Costa ë a alma do

neg6cio. 0 CU do 16 Costa 6 urn CII nici-

üsculo enfaticarnente acentuado. 0 CU

do Zj Costa i muito mais que urn riso,

urna gargaihada prazerosa. E Z6 Costa

di o CU, sorri, e assume

A P01! precise de toda essa ale-

gria! tIsso al: alegria, alegrla

Alre as pernas. Zé, quo o mundo vein

al.
Zeca tiadrugada

2.1



, MUblIn

.Por acaso vor j passou par una

f 'se de contestiçu do valores?	 Una
reaçn espontriea i 1rnpolço dos con

celtos transrnitldos pelas vrias gera-

çöes anteriores 5 sua?

Acredito quo todos n6s passemos I
frequontemente par Isso e lendo mani-

fostçes huinanas e estudantis conlo o

£piURtCO r qur damns conta do quanta
opcL 	 tentarn mudar a "niulto' de or-

racio o retrgrado quo oxiste,

dificli aceitar nossa prpria

passividade, a qual niultas vezes ë res

posta i pröprla lndlferença dos que

nos cercain,

£ estranho constatar coma grunos e

massas inteiras calarn-se e pensam par

esquemas rë-fabrIcados de coinporta-

mento; não consign entencler corno ousa

mos dizer o que i certo ou errado, born

ou mal, feio ou bonito para urn amigo.

I o plor de tudo i quando fazemos Is-

to corn nös memos.

al que percebemos come segulmos

caminhos Ji trllhados e desgatados.

Talvez par Isso seja Importante

no ter medo de constestar pois an

menos assim, tercmos condlçes de dia

logar, debater e aprender,

t atravs do di1ogo que fazcrnos and

gas, desde um olhar a urn aperto de nio;

sendo contestados que corrigimos nossos

erros. t r'iuito Ioin recehertuos criticas e

atravs delas construirmos e fortalecer-

unos nossos conceitos stm a eIrigaco do

lmp-1os i q prxiInaS geraçiios, a 'enas I
trani,uitindu-us; porque corn tcrte;a o

que hS do forte e born neles setipre resis

tir5 ao tempo C nimica so desgastar.

E no scri quo par n5o st'rem tao

bong " asIrn, que esses valores estejarn
em decadncia e tO desgastados?

Ilonri? Orqulho? Indlvidualisnto?

Competlçao? Etc......

Porque não "contestar"?

SONIA VAZ WSQU1S

NOIA_SOCIAl. PVG

Reallzou-se, no Gitirno dla 10, no

bairro do Sumar, urna reuriio do Ata-

rimaniacos Annimos onde tive a grata

surpresa de verificar que tarnhm na

Naval contanos corn adeptos. 0 fato i /

que o distinto amigo ROBERTO WINOT, /

que eta julgava outrora urn pato nos vi-

deo-games, surpreendeu a todos dando -

me uma surra nos jogos River Raid e En

duro! Fica registrado entao o evento e

esti conferido a Roberto Windt a titu-

lo de DOI5TOR FM ATARIMANTA, coin livre

docnc1a na disciplina rvrrllS. Coma

vrnnos, as AA. esto em tnda parte.

kit	 I	 tci	 1i141 L

Estarnos todos juntos nun navio cha

mado Escola Politëcnica, que apesar /

das avartas na sua estrutura, nao fob

a pique par possuir excelentes marl- /

nhelros, que realizaram manobras dIfi-'

cels e sacrificadas.

Por&n a Nau continua corn avarias

srIas tals come: alienaçäo dos maru-

jos a respelto dos acorutecltnentos do

continente, falta do forniaçao humana /

para as marinheiros, que ap6s 5,6 ou 7

anos de estudos se transfdrrnam em en-

grenagens e väo. trabaihar na sala das

mqu1nas ( que fica no ContInente)	 /
Carga Ilorärla de Trabalho puxada. 	 o

que causa ao aluno, digo, marujo, pou-

co tempo para visitar outros navios

descer ao continente, praticar esporte

ou teatro no convs, ou ati nesmo nanlo

rar urna garota do Cabs...

Rain, problemas näo fal tam nesse na

via, o que pretendo näo i apenas denun

cia-los, ems propr urna real uniao e

comprornetlniento da cornunidade 5 bordo,

na busca de melhorns so1uçes e deci-

ses sabre as rtnnos a tomar. Este vol
cub, par exeniplo.	 fundamental para

esta uniao e buca de identidade, in-

centivando debates a hordo sabre as-

suntos dos mals diversos coma par e-

xemplo: refortita agrärla litoranea

constltuinte marTtimci, nova reforina do

ensino (naval). Vamos desbitolar, desa

lienar e formar aos poucos conscincia

critica na trlpulaçao. A sua participa

cao ë Importante.
Qual 0 prlmeiro passo?

Born, a unlao dos marujos para ele-

ger seu diretor, digo conandante, no

final do ano serä extremamente impor -

tante.Preclsanos de urn comandante que

esteja consciente dos problemas a bar-

do e compronietido corn unia mudança real

nos rurnos e na estrutura de seu navlo.

thn coniandante que sempre esteja consul

tando a comunidade a bordo para nao to

mar decisöes seni a participação cia tn

pulaçáo (coma aconteceu no passado).

Carnaradas rnarinhelros, uni-vos

Marujo Ricardo Rebel lo -2CV

AIGO MAIS QUE UM SHOW
0 grupo musical "Cutumay Carnones"

da frente F.M.L.N. (Farabundo MartT de

libertaçao Naclonal) de El Salvador

se apresentara no Centro Cultural Sao

Paulo, dia 23/08 as 19:00 h., sala Ado

nirarn Barbosa, a preços S 5.000 o In-

gresso. 0 show constar, alm das rnGsi

cas tipicas cia regiao. de urna arnostra

da sltuaçäo eta El Salvador. Sendo por-

tanto, urn espetaculo de "mGltiplas co-

.ERO VS

e relat6rios, anotaçes, provinhas,

colas que possani estar juntando poelra

e/ou ocupando espaço na sua estante po

dem ser nuito Gtels aos seus colegas.

Passe para a posteridad o eajude al- /
gum(s) a passar de semestre doando tu

do a que vocë tiver para a riuivo do

provas do Grnio. nao an,rias vie Dcc- I
tec, Aig-lin, etc... Corn tanibrn C1n-

clas do Ambiente, Direlto, Cälculos, I
Fisicas, Res-inats, Mec-Flus, e par al

afora. F esta a dlsposIço de quem qul

ser consul tar, inas nao roube, apenas I
tire xerox. Lembre-se que hi sempre a!

gu€m mais desesperado que voc!

Agite Antes de Usar

Os meses vo passando e recebo cada

vez mals caninho das pessoas corn as

quals convivo.

Coin elas aprendl o que i o respeito

pelo outro, o que significa dan uma

força na hora em que a barra pesa, a-

prendl o quo	 uniao.

Saquel coma born ir corner doce (pe-

rlgosamente)num Intervalo do aula, ten

apofo quando estou na fossa.

Aprendi coma naravllhoso corner pi-

zza (rnesrno coin a plada do catupiry), /

tocar violao, me mandarem calar a boca

"Enquanto eu ainda estou calina"...

ApuendI o que i receber uma festa /
surpresa em urn dia especial ou ainda

uma peninha preta em urn dia qualquer /

(que agora i especial).

Aprendi a escutar idIas do cabeças

que possucni alguns valores diferentes

dos rneus e a respel ta-las.

Aprendl o que i o carinho no mcmento

de uma nota baixa ou ainda na orocura

de dentes saos ou cariados (sob A-

polo Cultural da I.U.P.A.C...)

Aprendi que quero canviver e anren-

der ainda mals cant esses monstrinhos

maravllhosos que explodirarn de dentro

de urn tuba de ensaio num momenta de

crlaçào.

Pucha! Eu AOOP.O vocas

Un beljio
Claudia (19 Qulmica)

Obs.1: Aiguns desses monstrinhos sal-

ram de urn curto circulto

Obs.2: Vock nao via se ver llvres de

mm....

Obs.3: Esse postulado filosofal do

descartavel.

No rerca ! Tern S6ow ck
tG.slca na
"rraca" 4a Civil E ^e.,ta1
231c5 ao VE du&

Pina Rizzo (PVG)	
I res".	 -
	

Zi Costa
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CIJRSO LIE F01O'ki 	 ,	 LLI tI

Duração: 10 se'aiias

Ilorirlo: terças e quintas, das	 12:15

is 13:45, ou segundas e quar-

tas no meSniO horrio

lnscrlçöes: ate 09 de setembro

Preço: $ 120.000 ou (I prcela	 do

70.000 OIJtra de $ 60.000)

0!S: inclui-ce no ptt'çr, Lis Atilas t

ricas e präticas, a usa do laboratörlo

fora do horirlo de aula, urn fume do /

35mm de 20 exposiçöes e a papel foto-/

grifico usado nas aulas.

PROGRAM SUSCINTO DO CURSO:

-Princpios fsicos do fotografia

-Camera de OrifTcio

-Negativo, positivo

-A mqu1na fotogräfica

-Velocidade, sensibilidade do fume

-Abertura, profunctidade de canipo

--Entrega do fume Para apllcaçäo da

teorla vista em aula

-Revel açio

-Contato

-Amp] i acio

-Noçees de Coniposlco

•Trabalho final

PIANTAO DEFOBL: de 29 a 69 felra, dos

12 is 14 horas no Gremlo Polltecnlco.

DIARIO DA REPOBLICA (ArRsAp

Ati que colsa decente ternos no

Rock nacional. Dizem qua s6 eloglo ion

çamentos do exterior e que s6 merda

sal aqul. ( papa. Nio i pornogrfico

como N S6n1a_L . Jaime . Netn desprezivel

como Blitz. Tern chinfra.

Desdequenos nos comernos lIxo

Comercial e Industrial

Mas agora chegou nossa vez

Yamos cuspir de volta o lixo em dma

de vocs

Somos as flihos da Revoluçio

Somos burgueses seni religiio

Ns sornos o futuro do naçäo

Geraçio coca-cola.

(geracio coca-cola)

F6sforos sulcidas

Agricultores famintos

Desaparecendo

Embaixo dos Arquivos

Sou brasileiro errado

Vivendo em seoarado

Contando as vencidos

Be todos as lados.

(petr6leo do futuro)

Nic estatize meus sentinientos

Pra seu governo

0 neu estado i independente

(Badder-Ielnhof Blues)

Voci C to moderno

Se acha tao moderno

£ s6 questäo do idade

Passando dessafase

tanto fez e tanto faz

(a danca)

O seri"rola nas FMs.Issa
,rkinL 'Ic	 .ila v..t	 1I-oOE.41 iij.ck

Em 79 coin lnfluCncias iniciais do Joy

Division.

o vocallsta Renato Russo me disse qua

naoe

E nem se parece coin Punk, mas ii o foi.

Melodias elaboradas em letras quo tra-

tarn

Be angiistlas urbanas diretas, räpidas

como

Un Harakiri, em Hard Pop Rock. 0 oteihor

dos otelhores dos iguais. Pepe Escolar

Redator do Politreco, de Sampa.

TragCdia do Vietna.

Dez anos depois da Guerra do

VIetn, ainda nio se prestararn cantos

dos quase 2.500 americanos tidos coiiio

desaparecidos em açio. Para muitos a

guerra ainda no acabou.

John Rambo (S La ii one) , urn ex - 1k, I -

na Verde, C mandado Palos niilitaros do

volta ao Vietna de hoje. Sua missào C

seguir a pista dos aniericanos tWos co

mo desaparecidos em açao, e saber se I

foram maritidos cosno prisioneiros 	 de

guerra.	 -
No filnie, foram gastos 300 galoes

de gasoilna, 200 libras de p1vora,

cerca de 5.000 m3 de lenha, 5,00Om de

flo Para explodir as car-gas e 400
pneus Para obter unto funiaça densa em

meio a sensacionais exp losöes. Tuclo is

so, allaio a lnacreditCvel nri pontaria

Jos Inimigos vietnamitas e russos e aos

fortnidäveis niisculos realçados a vase-

lina, praticaniente nio permite qua 	 a

platCia se relaxe, sentada apenas	 no

oonta da poltrona.
Na escurido das salas e extreina-

mente ficil Para cada urn de nós se oro

Jetar no heröi vencedor. Mas doT. eu

me lenibro do que fol essa guerra quo /

eu vi pela Iv: unto criança nua corren-

do corn as costas quelniadas Palo Napalm

e soldados 'mutilados por minas. Os EUA

perderam 46.000 soldados e tiverarn I

300.000 feridos. As baixas vietnamitas

ultrapassarani os 180.000.

Rambo II nada mals faz do que mol-

dar a opinhCo piibllca para a destruti-

va politica externa forte-americana

E tenta provar que a derrota no guerra

nCo se deveu a quaiquer major valor /

dos vietnamitas e seus allados, 	 mas

simplesniente aos jogos da politico	 e

dos politicos. Desculpa rid1cula

Mals uma vez, sonios toihidos polo

;tiiij	 sII l)eria I iit3.

Sempre acreditei qua todos os homn

nascem iguals, mas C a sociedade que

Os transforma. Desde qua riasceinos, so-

taos forçados a acredi tar em sonhos tie

humans egoistas, mais podreos quo /

nös. Parece que ji sei a qua vo estu-

dar as prxinios homens. Quanta maldade

interesse pessoal, querras a sanque es

taro contidos nos prCxliiios Iivro.

Concordo coin aqueles quo dizeiii qua

o capitalismo C a ex p lora . o do hemern

oociaIicr10

to a contrrio. rio fin dos r.r,ntas, non

precisanios de novas contin'ntes Para

explorar e fern novas tecriolo'jias por

dorninar. Ji qtie Isso, nCs sempre fize-

taos, e hoje estamos piores do que nun-

ca.
A humanidade necessita de novas /

idCIas e novos rutnos. Hornens qua se

preocupem cm ser construtivos e riCo

tao destrutivos. Faca força para ser

urn desses homens! Edson Uernura.

0 uNIvi:RSlTR!O LIE IIOJE.

JC olivi di zer quo n'is nfl ivers I ta-

r Ii,'; 5(111105 0 ' him, i p (	 t,,iyiti" ,	 ,

dr, p ip ' io do ijinte	 i I rao o	 hur'iiros II

dares. . . fl -Os un I versi tCri os soius	 o

In turn do riös .ii'',i'j;. I) fu turo 'Ja Pi-

tt i ;i e a tut.uru dn !l'I I de mu	 r Ia

'Jo sua itopulayn, nrvel este rjIio

taut aijinont3do coil o decarrer dos anos.

intrar riurta u,iivrsIdriO t2	 On

trar mutt 'h-i fib'. 0*1 Status. F icu I

vo?es so states, 'arT.'e a CctfipOt'ficia

1101) t,7 Ilirte ti	 'w • ri'_ 110 ('1H1' d'i-

I ins ,ie1u). (:Ji utiiv'r5it .; i'	 prc

p'1Ji cuJidado2 ruLe prr t, at jr '1':

111 143 pr6pria vida' a servir r,laci-

nuu'itte 00 S istco,. . O'iarid' n'J, turru'.-52

wit 'Lurut vivant", r..'i ic• rtett.o-se	 flUuil
parasita das c•struturas urihersitrias

(professores, pscudo-pesquisadores, bu

rocratas, etc.)
Acho isco atiul, urn treno'ndo teatro.

Mao so aprende nada, nCo se ensina na-

do. Fepresentaniuc unto grarudr' pantomima

ciii qua a pa I hiçri two C flout u:n do nOs *

nias a Lrabalhador brasileiro.
A universidode C uma unassa falida,

uma sorrelfa Para acoiher o furtivo e-

go dos filhos do burguesia.
Houve tan tempo eat qua as universi-

tCrios eram o 'futuro da naçio, pois

do melo do gente sairlarn Os futuros 11

dares... Hoje, descobrimos que do melo

da gente so sai MERDA*.	 -
! claro quo, no inelo disso, ha pes

sons trobalhando par inodificar. Espe-

ro que vocO seja uma delas, desejando

ardenternente a Dernocracla, dasde o fun

choranirmto ate o	 C Ilniversidade.
70 Costa

Perdocin-me asexceçoes. Tive do In-

clui-los Para rio exirnir a regra. 4
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